


 
 
 

TEMAS 
6º Ano - Ensino Religioso 

1º Bimestre: 

 Introdução ao Ensino Religioso: Conceitos e Objetivos 

o O que é o Ensino Religioso? 

o A importância do respeito às diversas crenças e culturas. 

 Religião e Cultura 

o A relação entre religião e cultura. 

o O significado de símbolos religiosos. 

2º Bimestre: 

 Religiões da Antiguidade 

o As primeiras manifestações religiosas. 

o Religiões do Egito Antigo, Grécia, e Roma. 

 Os Livros Sagrados 

o Introdução aos livros sagrados: Bíblia, Torá, Alcorão. 

o A importância dos textos sagrados nas tradições 
religiosas. 

3º Bimestre: 

 Diversidade Religiosa no Brasil 

o As principais religiões praticadas no Brasil: Cristianismo, 
Islamismo, Judaísmo, Candomblé, Umbanda, entre 
outras. 

o O sincretismo religioso brasileiro. 

4º Bimestre: 

 Valores Universais nas Religiões 

o Respeito, solidariedade, amor ao próximo. 

o A importância do diálogo inter-religioso. 

 

 

 



 
 
 
7º Ano - Ensino Religioso 

1º Bimestre: 

 O Surgimento das Grandes Religiões 

o O surgimento das religiões monoteístas: Judaísmo, 
Cristianismo, Islamismo. 

o As características dessas religiões. 

2º Bimestre: 

 Religiões Orientais 

o O Hinduísmo e o Budismo: História e Princípios. 

o As práticas religiosas e sua influência na cultura asiática. 

3º Bimestre: 

 Espiritualidade e Religião 

o O conceito de espiritualidade além da religião. 

o A busca pelo sentido da vida. 

4º Bimestre: 

 Religião e Meio Ambiente 

o A visão das religiões sobre o cuidado com a natureza. 

o Princípios religiosos de proteção ambiental. 

 

8º Ano - Ensino Religioso 

1º Bimestre: 

 Ética e Religião 

o O conceito de ética nas tradições religiosas. 

o A relação entre ética e moral. 

2º Bimestre: 

 Ritos e Cerimônias Religiosas 

o Principais rituais nas religiões: Batismo, Bar Mitzvá, 
Oração, Meditação. 

o O significado dos ritos religiosos. 

3º Bimestre: 

 O Papel da Religião na História 



 
 
 

o A influência da religião na construção de sociedades. 

o Religião e política ao longo da história. 

4º Bimestre: 

 Religião e Direitos Humanos 

o A relação entre os princípios religiosos e os direitos 
humanos. 

o A defesa da dignidade e liberdade religiosa. 

 

9º Ano - Ensino Religioso 

1º Bimestre: 

 Fundamentalismo Religioso 

o Compreensão do fundamentalismo e suas características. 

o A importância do respeito à pluralidade religiosa. 

2º Bimestre: 

 Religião e Ciência 

o O diálogo entre religião e ciência. 

o A visão das religiões sobre a evolução e a criação. 

3º Bimestre: 

 Paz e Conflitos Religiosos 

o Religiões e a busca pela paz. 

o Conflitos religiosos ao longo da história. 

4º Bimestre: 

 Religião, Tecnologia e Modernidade 

o O impacto da tecnologia nas práticas religiosas. 

o Religião no contexto da modernidade e globalização. 

 



 

PLANO DE AULA 1º BIMESTRE
ÁREA: CIÊN. HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS ANO DE ESCOLARIDADE ANO LETIVO 
COMPONENTE CURRICULAR: RELIGIÃO 6º ANO  

 

OBJETO DO CONHECIMENTO: 
 Introdução ao Ensino Religioso: Conceitos e Objetivos 

o O que é o Ensino Religioso? 
o A importância do respeito às diversas crenças e culturas. 

 Religião e Cultura 
o A relação entre religião e cultura. 
o O significado de símbolos religiosos. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: RECURSOS DIDÁTICOS: 
1. Introdução ao Ensino Religioso: Conceitos e 
Objetivos 

 Compreender o que é o Ensino Religioso e sua 
função no ambiente escolar como uma disciplina 
voltada para o conhecimento das diversas religiões, 
sem caráter confessional ou proselitista. 

 Reconhecer a importância do respeito às 
diversas crenças e culturas, compreendendo que 
a pluralidade religiosa é parte essencial da 
convivência em sociedade. 

 Desenvolver uma visão crítica e respeitosa 
sobre as diferentes tradições religiosas, entendendo 
que o Ensino Religioso visa promover o diálogo e a 
tolerância. 

 Identificar o papel do Ensino Religioso na 
construção de uma cultura de paz, por meio do 
ensino de valores universais como respeito, 
solidariedade e empatia. 

2. Religião e Cultura 
 Explorar a relação entre religião e cultura, 

analisando como as tradições religiosas influenciam 
e são influenciadas pela cultura de diferentes povos. 

 Identificar exemplos práticos da influência da 
religião na cultura em aspectos como 
festividades, tradições, costumes e leis. 

 Compreender o significado dos símbolos 
religiosos, reconhecendo que os símbolos têm 
diferentes significados e importância dentro de cada 
tradição religiosa. 

 Analisar a função dos símbolos religiosos como 
formas de expressão da fé e identidade cultural, 
promovendo o entendimento de suas interpretações 
nas diversas religiões. 

 Fomentar o respeito e a apreciação pela 
diversidade cultural e simbólica das religiões, 
valorizando a contribuição de cada uma para a 
formação das sociedades. 

1. Introdução ao Ensino Religioso: 
Conceitos e Objetivos 
 Cartazes Explicativos sobre o 

Ensino Religioso: 
o Descrição: Cartazes que 

expliquem de forma 
visual o que é o Ensino 
Religioso, seus objetivos 
e a importância de 
respeitar diferentes 
crenças e culturas. 

o Utilização: Os cartazes 
podem ser afixados na 
sala de aula para que os 
alunos possam consultá-
los durante as aulas, 
reforçando conceitos 
fundamentais. 

 Vídeos Educativos sobre 
Pluralidade Religiosa: 

o Descrição: Vídeos curtos 
que apresentem 
diferentes religiões do 
mundo, mostrando suas 
crenças e práticas de 
forma neutra e 
informativa. 

o Utilização: Exibir vídeos 
em momentos específicos 
da aula para promover 
discussões sobre o 
respeito e a convivência 
com diferentes crenças. 

 Slides de Apresentação sobre 
Diversidade Religiosa: 

o Descrição: 
Apresentações de slides 
com informações claras e 
organizadas sobre o 
conceito de Ensino 
Religioso e a importância 
de respeitar a diversidade 
religiosa. 

o Utilização: Usar os slides 
para guiar as aulas, 
estimulando os alunos a 
discutirem os temas 



 
abordados e a refletirem 
sobre os valores 
apresentados. 

 Roda de Conversa e Debate: 
o Descrição: Atividade em 

que os alunos se reúnem 
para debater sobre o 
papel do Ensino Religioso, 
promovendo o diálogo e a 
troca de experiências 
sobre suas percepções e 
experiências religiosas ou 
culturais. 

o Utilização: Propor 
questões que estimulem o 
respeito e a empatia pelas 
diferentes visões, 
incentivando a 
participação de todos. 

 
2. Religião e Cultura 

 Linha do Tempo Interativa 
sobre Religião e Cultura: 

o Descrição: Uma linha do 
tempo que mostra a 
influência das religiões 
em diferentes culturas ao 
longo da história, 
destacando eventos, 
tradições e marcos 
culturais importantes. 

o Utilização: Exibir a linha 
do tempo na sala de aula 
ou em formato digital, 
permitindo que os alunos 
explorem como as 
religiões moldaram 
aspectos culturais ao 
longo dos séculos. 

 Mapa Mundial das Religiões: 
o Descrição: Um mapa 

ilustrado que mostra a 
distribuição das principais 
religiões pelo mundo e 
como elas influenciam as 
culturas locais. 

o Utilização: Utilizar o 
mapa para explorar as 
religiões praticadas em 
diferentes regiões e sua 
relação com as práticas 
culturais, destacando as 
similaridades e 
diferenças. 

 Atividades de Interpretação 
de Símbolos Religiosos: 

o Descrição: Fichas de 
trabalho com imagens de 
símbolos religiosos e 
perguntas que incentivam 
os alunos a refletirem 
sobre o significado desses 



 
símbolos em suas 
respectivas tradições. 

o Utilização: Os alunos 
analisam os símbolos e 
discutem em grupo o que 
cada um representa, 
promovendo o 
entendimento e o 
respeito às diversas 
formas de expressão 
religiosa. 

 Exposição de Símbolos 
Religiosos: 

o Descrição: Exposição na 
sala de aula com réplicas 
ou imagens de símbolos 
religiosos de diferentes 
tradições, como o 
crucifixo, a estrela de 
Davi, o Om, entre outros.

o Utilização: Organizar 
uma exposição que 
permita aos alunos 
observarem os símbolos e 
aprenderem sobre seu 
significado, promovendo 
discussões sobre a 
importância cultural de 
cada um. 

 Projeto de Pesquisa sobre 
Religião e Cultura: 

o Descrição: Propor um 
projeto em que os alunos 
pesquisem sobre uma 
religião específica e sua 
influência na cultura de 
um país ou região, 
apresentando os 
resultados em forma de 
cartaz, vídeo ou 
apresentação oral. 

o Utilização: Os alunos 
trabalham em grupos 
para aprofundar seus 
conhecimentos sobre a 
relação entre religião e 
cultura, compartilhando 
suas descobertas com a 
turma. 

 Documentários sobre 
Tradições Culturais e 
Religiosas: 

o Descrição: 
Documentários que 
exploram rituais, 
celebrações e tradições 
religiosas de diferentes 
culturas ao redor do 
mundo. 

o Utilização: Exibir trechos 
dos documentários para 
ilustrar como as práticas 
religiosas estão 



 
integradas nas culturas 
locais e promover uma 
reflexão sobre essas 
interações. 

 

HABILIDADES DE BNCC: AVALIAÇÃO: 
 Competência: Identificar as diferentes tradições 

religiosas e suas práticas, compreendendo a 
importância da convivência e do respeito à 
diversidade cultural e religiosa. 

o Código BNCC: EF06ER01 
 Habilidade: Analisar as formas de expressão 

religiosa e cultural, reconhecendo as semelhanças e 
diferenças entre as tradições religiosas. 

o Código BNCC: EF06ER02 
 Habilidade: Compreender o significado de símbolos 

religiosos nas diferentes tradições e sua relação com 
as práticas culturais. 

o Código BNCC: EF06ER03 
 Habilidade: Valorizar a importância do diálogo e da 

convivência pacífica entre pessoas de diferentes 
crenças e tradições religiosas. 

o Código BNCC: EF06ER04 

1. Prova Escrita (Objetiva e 
Discursiva) 
 Descrição: Provas com 

questões de múltipla escolha 
e perguntas discursivas que 
abordem os conceitos 
fundamentais, a relação entre 
religião e cultura, e a 
importância do respeito à 
diversidade religiosa. 

 Objetivo: Avaliar o 
conhecimento conceitual e a 
capacidade dos alunos de 
refletirem criticamente sobre 
os temas discutidos em sala 
de aula. 

 Exemplo de Questão: 
o Explique a importância 

da convivência pacífica 
entre pessoas de 
diferentes crenças e 
culturas. 

2. Atividade de 
Interpretação de Símbolos 
Religiosos 
 Descrição: Apresentar 

símbolos religiosos de 
diferentes tradições (cruz, 
estrela de Davi, Om, etc.) e 
solicitar que os alunos 
identifiquem, expliquem o 
significado de cada símbolo e 
analisem sua relevância 
cultural. 

 Objetivo: Avaliar a 
capacidade dos alunos de 
reconhecer a diversidade 
simbólica das religiões e sua 
relação com as culturas. 

 Exemplo de Atividade: 
o Escolha um símbolo 

religioso e escreva um 
breve texto explicando 
seu significado e sua 
importância para a 
cultura da religião a 
que pertence. 

3. Seminário ou 
Apresentação de Pesquisa 
 Descrição: Propor que os 

alunos realizem uma pesquisa 



 
sobre uma religião ou cultura 
específica e suas práticas, 
símbolos e ritos, 
apresentando os resultados 
para a turma. 

 Objetivo: Avaliar a 
compreensão da diversidade 
religiosa e cultural, bem como 
as habilidades de pesquisa e 
apresentação dos alunos. 

 Exemplo de Tema: 
o Pesquise uma religião 

ou tradição religiosa e 
explique sua influência 
na cultura de um país 
ou comunidade. 

4. Debates ou Rodas de 
Conversa 
 Descrição: Organizar 

debates ou rodas de conversa 
sobre temas como o respeito 
à diversidade religiosa, o 
impacto das religiões na 
cultura e a importância dos 
valores universais. Os alunos 
devem argumentar, refletir e 
compartilhar suas ideias 
sobre os temas propostos. 

 Objetivo: Avaliar a 
capacidade dos alunos de 
dialogar sobre temas 
sensíveis, mostrando respeito 
pelas diferentes opiniões e 
crenças. 

 Exemplo de Tópico para 
Debate: 

o A importância do 
diálogo inter-religioso 
na sociedade moderna.

5. Produção de Textos 
Reflexivos 
 Descrição: Pedir aos alunos 

que escrevam textos 
reflexivos sobre temas como a 
relação entre religião e 
cultura, a função dos símbolos 
religiosos ou a importância da 
diversidade cultural e 
religiosa. 

 Objetivo: Avaliar a 
capacidade dos alunos de 
expressarem suas ideias de 
forma crítica e reflexiva, 
relacionando as discussões da 
aula com sua vivência pessoal 
e o contexto social. 

 Exemplo de Tema: 



 
o Como a diversidade 

religiosa pode 
contribuir para a 
construção de uma 
sociedade mais justa e 
pacífica? 

6. Criação de Mapas Mentais 
ou Infográficos 
 Descrição: Solicitar que os 

alunos criem mapas mentais 
ou infográficos que sintetizem 
os principais temas discutidos 
nas aulas, como as tradições 
religiosas e seus impactos 
culturais. 

 Objetivo: Avaliar a 
habilidade dos alunos em 
organizar e sintetizar 
informações de forma visual, 
facilitando a compreensão dos 
temas. 

 Exemplo de Atividade: 
o Crie um infográfico 

sobre a relação entre 
religião e cultura, 
destacando exemplos 
de tradições religiosas 
que influenciaram 
sociedades. 

7. Projeto de Pesquisa e 
Exposição 
 Descrição: Organizar um 

projeto em que os alunos 
pesquisem diferentes 
tradições religiosas e 
culturais, resultando em uma 
exposição de trabalhos que 
pode incluir cartazes, vídeos 
ou maquetes sobre os temas.

 Objetivo: Avaliar a 
profundidade da pesquisa e a 
criatividade dos alunos, além 
de incentivar o trabalho 
colaborativo. 

 Exemplo de Projeto: 
o Pesquise uma tradição 

religiosa e sua 
influência na cultura 
local. Crie um cartaz 
explicativo e 
apresente-o na 
exposição da turma. 

8. Análise de Documentários 
ou Filmes 
 Descrição: Exibir 

documentários ou filmes que 
abordem temas relacionados 



 
à diversidade religiosa e 
cultural, seguido de uma 
atividade de análise crítica. 

 Objetivo: Avaliar a 
compreensão dos alunos 
sobre as interações entre 
religião e cultura e sua 
capacidade de análise crítica.

 Exemplo de Atividade: 
o Após assistir ao 

documentário sobre o 
diálogo inter-religioso, 
escreva uma reflexão 
sobre os principais 
desafios e 
oportunidades 
apresentados no filme.

9. Dinâmicas de Grupo 
 Descrição: Realizar 

dinâmicas de grupo que 
envolvam a construção de 
soluções para conflitos 
religiosos fictícios, 
incentivando os alunos a 
pensarem em maneiras de 
promover a paz e o respeito. 

 Objetivo: Avaliar a 
capacidade dos alunos de 
trabalharem em equipe e 
desenvolverem estratégias 
para o diálogo e a resolução 
de conflitos relacionados à 
religião. 

 Exemplo de Dinâmica: 
o Forme um grupo e 

desenvolva uma 
proposta para 
promover a 
convivência pacífica 
entre diferentes 
tradições religiosas em 
uma comunidade. 

10. Avaliação de Portfólio 
 Descrição: Os alunos podem 

ser incentivados a manter um 
portfólio de todas as 
atividades e reflexões ao 
longo do ano letivo. No final 
do bimestre ou ano, o 
portfólio é revisado e 
avaliado. 

 Objetivo: Avaliar o progresso 
dos alunos ao longo do 
tempo, permitindo uma visão 
mais ampla do aprendizado 
contínuo sobre os temas 
religiosos e culturais. 



 
METODOLOGIA DE ENSINO:
1. Ensino Baseado em Projetos (EBP) 

 Descrição: Propor um projeto onde os alunos pesquisem sobre uma religião ou tradição 
religiosa e sua influência cultural. Os resultados podem ser apresentados em formato de 
cartaz, vídeo ou apresentação oral. 

 Objetivo: Fomentar a pesquisa ativa e a aprendizagem colaborativa, incentivando os 
alunos a investigar e compreender as interações entre religião e cultura. 

 Aplicação: Os alunos podem trabalhar em grupos, escolhendo uma religião específica, 
identificando símbolos, rituais e práticas, e explicando como essas influências moldam a 
cultura de um país ou comunidade. 

 
2. Roda de Conversa e Debates 

 Descrição: Organizar rodas de conversa e debates sobre temas como diversidade 
religiosa, respeito às crenças e os desafios do diálogo inter-religioso. Propor que os alunos 
compartilhem suas opiniões e experiências. 

 Objetivo: Desenvolver habilidades de comunicação e argumentação, promovendo o 
respeito às diferentes crenças e tradições. 

 Aplicação: 

a defender suas opiniões com respeito e reflexão. 
 

3. Aprendizagem Colaborativa 
 Descrição: Dividir os alunos em pequenos grupos, atribuindo a cada grupo a 

responsabilidade de explorar diferentes aspectos das tradições religiosas (símbolos, rituais, 
textos sagrados, etc.). Após a pesquisa, cada grupo apresenta suas descobertas para a 
turma. 

 Objetivo: Incentivar o aprendizado por meio da colaboração e da troca de conhecimentos, 
promovendo a participação ativa dos alunos no processo educacional. 

 Aplicação: Cada grupo pode apresentar um aspecto específico de uma religião, como os 
símbolos religiosos e seu significado cultural, criando uma discussão sobre as similaridades 
e diferenças entre as tradições. 

 
4. Ensino com Recursos Visuais 

 Descrição: Utilizar recursos visuais como mapas mundiais das religiões, linha do 
tempo interativa e símbolos religiosos para ilustrar a diversidade religiosa e cultural. 

 Objetivo: Ajudar os alunos a visualizarem e compreenderem de maneira prática e concreta 
a influência da religião nas culturas e sociedades. 

 Aplicação: Apresentar um mapa das religiões do mundo, destacando onde as principais 
tradições religiosas estão concentradas, e discutir como essas religiões moldam a cultura 
local. 

 
5. Ensino com Tecnologias 

 Descrição: Incorporar o uso de ferramentas tecnológicas, como vídeos educativos, 
documentários e apresentações digitais, para ilustrar práticas culturais e religiosas em 
diferentes partes do mundo. 

 Objetivo: Envolver os alunos com conteúdos multimídia, oferecendo uma experiência de 
aprendizado mais dinâmica e acessível. 

 Aplicação: Exibir vídeos ou documentários sobre festividades e tradições religiosas e, em 
seguida, propor atividades de reflexão ou debates sobre o que foi visto. 

 
6. Estudo de Caso 

 Descrição: Apresentar aos alunos estudos de caso sobre conflitos e desafios inter-
religiosos ao redor do mundo, discutindo como essas situações afetam a convivência entre 
diferentes culturas e religiões. 

 Objetivo: Desenvolver o pensamento crítico, a empatia e a capacidade de análise dos 
alunos, levando-os a refletirem sobre a importância do diálogo e da tolerância. 



 
Aplicação: Propor um estudo de caso sobre o diálogo inter-religioso em um contexto 
histórico específico (ex.: conflitos religiosos no Oriente Médio) e discutir soluções para 
promover a paz e o entendimento. 

 
7. Oficina de Produção Artística 

 Descrição: Realizar uma oficina onde os alunos criem cartazes, desenhos, maquetes ou 
outros projetos artísticos que representem símbolos religiosos ou práticas culturais de 
diferentes religiões. 

 Objetivo: Estimular a criatividade dos alunos e permitir que eles expressem seu 
entendimento sobre a diversidade religiosa de forma visual e artística. 

 Aplicação: Propor que os alunos escolham um símbolo religioso ou cultural e representem 
seu significado através da arte, promovendo discussões sobre o papel desses símbolos na 
sociedade. 

 
8. Role-Playing (Simulação) 

 Descrição: Realizar uma atividade de simulação onde os alunos assumem papéis de 
representantes de diferentes religiões, discutindo questões culturais e religiosas em um 
contexto simulado de diálogo inter-religioso. 

 Objetivo: Desenvolver empatia e a capacidade de se colocar no lugar do outro, 
incentivando a resolução de conflitos e a convivência pacífica entre crenças diferentes. 

 Aplicação: Criar uma situação fictícia onde os alunos simulam uma reunião entre 
representantes de diferentes religiões para discutir a convivência em uma sociedade 
multicultural. 

 
9. Mapas Conceituais 

 Descrição: Pedir que os alunos criem mapas conceituais que relacionem os principais 
conceitos discutidos nas aulas, como religião, cultura, símbolos, valores universais e 
diversidade. 

 Objetivo: Ajudar os alunos a organizar e visualizar as relações entre os diferentes temas 
de forma clara e estruturada. 

 Aplicação: 
-

essas ideias se interconectam. 
 

10. Atividades de Campo e Observação 
 Descrição: Organizar visitas a templos, igrejas, mesquitas, sinagogas ou centros culturais, 

promovendo a observação direta das práticas religiosas e culturais em diferentes 
contextos. 

 Objetivo: Proporcionar uma experiência prática e imersiva, permitindo que os alunos 
vivenciem a diversidade religiosa e cultural de forma real e concreta. 

 Aplicação: Visitar um templo religioso e, em seguida, propor uma atividade de reflexão 
sobre o que foi observado, discutindo o impacto dessas práticas na sociedade e na cultura 
local. 
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(Discute o papel do Ensino Religioso na promoção da paz e do respeito à diversidade religiosa e 
cultural.) 
NOGUEIRA, Rui de Souza. O Papel das Religiões na Cultura e na Formação Ética. Rio de 
Janeiro: PUC-Rio, 2013. 
(Explora como as religiões influenciam a formação ética e moral nas diferentes culturas e 
sociedades.) 
LACERDA, Carlos Eduardo de. A Diversidade Religiosa no Brasil: Desafios e Perspectivas para 
o Ensino Religioso. São Paulo: Edições Loyola, 2015. 
(Analisa a diversidade religiosa no Brasil e suas implicações para o Ensino Religioso nas escolas, 
promovendo uma visão inclusiva e democrática.) 
JUNGES, José Roque. Diálogo Inter-religioso: Desafios para a Educação Contemporânea. 
Porto Alegre: Edipucrs, 2016. 
(Foca na importância do diálogo inter-religioso como ferramenta educacional para promover a 
compreensão e o respeito entre diferentes tradições religiosas.) 
ARIAS, Juan Luis. Símbolos Religiosos: Significado e Importância Cultural. São Paulo: Editora 
Paulus, 2017. 
(Aborda o significado dos símbolos religiosos nas diferentes tradições e sua relevância cultural, 
essencial para o ensino de Religião e Cultura.) 
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O QUE É O ENSINO RELIGIOSO? 
 

1. O QUE É O ENSINO RELIGIOSO? 

O Ensino Religioso é uma disciplina do 
currículo escolar que tem como objetivo 
promover o conhecimento e o respeito à 
diversidade religiosa, assim como estimular 
a reflexão crítica sobre as crenças, tradições 
e valores das diferentes religiões existentes 
no mundo. Não se trata de catequese ou 
proselitismo, ou seja, não visa converter ou 
pregar uma religião específica, mas sim 
garantir o aprendizado sobre os variados 
sistemas de crenças e práticas religiosas, 
para que os alunos possam desenvolver 
uma visão ampla e tolerante.  

2. CONCEITO DO ENSINO RELIGIOSO 

O Ensino Religioso se baseia na ideia de que 
as religiões, como fenômenos sociais e 
culturais, fazem parte da vida humana 
desde a antiguidade, sendo fundamentais na formação das sociedades, das 
culturas e dos sistemas de valores. Assim, a disciplina aborda as religiões do ponto 
de vista histórico, cultural, filosófico e ético, analisando suas contribuições e 
impactos em diferentes civilizações e momentos da história. 

O Ensino Religioso também busca mostrar aos alunos que, apesar das diferenças 
entre as crenças e tradições, existem valores universais que permeiam muitas 
religiões, como o respeito ao próximo, a solidariedade, a justiça e o amor. A partir 
dessa compreensão, o ensino dessa disciplina visa fomentar a convivência pacífica 
em uma sociedade plural. 

3. Objetivos do Ensino Religioso 

a) Promover o Respeito e a Tolerância 

Um dos principais objetivos do Ensino Religioso é promover o respeito pela 
diversidade religiosa, cultural e étnica. Ao aprender sobre diferentes religiões, os 
alunos são incentivados a entender as perspectivas dos outros e a respeitar 
crenças que podem ser diferentes das suas. O foco não é convencer, mas criar um 
ambiente de tolerância e empatia. 

b) Compreender a Influência da Religião na Cultura 

O Ensino Religioso também visa fazer com que os alunos compreendam como as 
religiões moldaram e ainda moldam a cultura, a arte, as leis, as tradições e o 
comportamento das pessoas em diferentes sociedades. Por exemplo, muitas 
festas, expressões artísticas e tradições no Brasil têm origem em crenças religiosas 
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e, ao conhecer essas influências, os alunos passam a ver a religião como parte 
integrante da cultura. 

c) Desenvolver o Pensamento Crítico  

Outro objetivo central é o 
desenvolvimento do pensamento crítico 
dos alunos. Isso inclui a capacidade de 
analisar a religião não apenas como um 
sistema de crenças, mas também como um 
fenômeno social e cultural que pode ser 
estudado e compreendido de maneira 
objetiva. Ao refletir criticamente sobre as 
religiões e sua função na sociedade, os 
alunos desenvolvem habilidades para 
discernir sobre os impactos e implicações das 
crenças religiosas nas relações humanas. 

d) Reconhecer a Importância dos 
Valores Universais 

O Ensino Religioso destaca a importância de 
valores universais, como a justiça, o 
respeito, a honestidade e a solidariedade. 
Embora existam muitas diferenças entre as 
religiões, muitos desses valores são comuns 
a diversas tradições religiosas e são 
fundamentais para a convivência humana. Ao reconhecer esses valores, os alunos 
aprendem a aplicá-los no seu cotidiano. 

e) Fomentar o Diálogo Inter-religioso 

Um aspecto importante do Ensino Religioso é fomentar o diálogo inter-
religioso, incentivando os alunos a conversarem sobre diferentes religiões de 
maneira aberta e respeitosa. O objetivo é fazer com que as pessoas de diferentes 
crenças se conheçam melhor, superem preconceitos e construam pontes de 
entendimento e cooperação. 

4. Princípios que Guiam o Ensino Religioso 

 Neutralidade Confessional: O Ensino Religioso deve ser oferecido de 
forma não confessional, ou seja, não deve favorecer ou promover 
nenhuma religião específica. Ele deve apresentar uma visão ampla sobre 
várias tradições religiosas, destacando sua relevância histórica e cultural. 

 Caráter Educacional: A disciplina tem um caráter educacional, e não de 
evangelização. Ela oferece conhecimento e reflexão sobre a pluralidade de 
manifestações religiosas no mundo. 

 Pluralidade e Respeito: O Ensino Religioso deve ser um espaço de 
pluralidade e respeito à diversidade, onde os alunos aprendem sobre 
diferentes tradições e desenvolvem uma visão inclusiva e tolerante. 
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ENSINO RELIGIOSO  
Aluno(a): Nº 

Professor(a): Ano: Data:___ /____ /______ 
 

1. Descreva o conceito de Ensino Religioso e sua importância no ambiente escolar. 
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________ 

2. Explane como o Ensino Religioso pode contribuir para o respeito à diversidade religiosa. 
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________ 
 

3. Comente sobre o papel do Ensino Religioso na promoção do diálogo inter-religioso e na 
convivência pacífica em uma sociedade plural. 
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________ 
 

4. Discuta o motivo pelo qual o Ensino Religioso não deve ser confessional e como isso 
afeta sua abordagem nas escolas. 
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________ 
 

5. Relacione a influência da religião com a cultura e cite exemplos de como essa relação 
se manifesta no cotidiano. 
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________ 
 

6. Justifique a importância de valores universais, como respeito e solidariedade, no 
conteúdo do Ensino Religioso. 
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________ 
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7. Analise como o Ensino Religioso pode desenvolver o pensamento crítico dos alunos em 
relação às crenças e tradições religiosas. 
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________ 
 

8. Avalie como o Ensino Religioso pode ajudar os alunos a compreender a religião como 
fenômeno social e cultural. 
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________ 
 

9. Descreva como o Ensino Religioso pode fomentar o diálogo entre alunos de diferentes 
crenças e promover a empatia. 
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________ 
 

10. Expresse o impacto que o Ensino Religioso pode ter na formação ética dos alunos e em 
sua relação com o outro. 
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________ 
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Gabarito
1. O Ensino Religioso é uma disciplina que visa promover o conhecimento sobre 

diferentes religiões, respeitando a diversidade e estimulando o pensamento crítico 
e a convivência pacífica. Ele é importante por garantir que os alunos compreendam 
as crenças e tradições como parte fundamental das culturas, promovendo a 
tolerância. 

2. O Ensino Religioso, ao abordar várias tradições religiosas e mostrar suas 
semelhanças e diferenças, ensina os alunos a respeitarem as crenças dos outros e 
a conviverem com diferentes formas de fé. Ele reforça a importância da pluralidade 
cultural e religiosa. 

3. O Ensino Religioso contribui para o diálogo inter-religioso ao apresentar diversas 
religiões de forma imparcial e educacional, criando um espaço onde diferentes 
perspectivas são reconhecidas e respeitadas. Isso promove uma convivência 
harmoniosa em uma sociedade plural. 

4. O Ensino Religioso não deve ser confessional porque sua função é educacional e 
objetiva, sem favorecer ou promover qualquer religião específica. Isso garante que 
os alunos recebam um conhecimento plural e respeitem a diversidade religiosa. 

5. Religião e cultura estão interligadas, e a influência da religião se manifesta em 
festas, tradições, obras de arte e valores sociais. Exemplos incluem o Natal no 
Cristianismo, o Ramadã no Islamismo e as cerimônias de Ano Novo no Budismo. 

6. Valores como respeito e solidariedade são fundamentais no Ensino Religioso, pois 
são comuns a diversas tradições religiosas e essenciais para a convivência social. 
Esses valores ajudam a construir um ambiente escolar mais tolerante e empático. 

7. O Ensino Religioso incentiva o pensamento crítico ao oferecer aos alunos uma visão 
ampla das religiões, permitindo que eles reflitam sobre crenças e tradições de 
maneira crítica, sem imposição de valores religiosos específicos. 

8. Ao mostrar como a religião influenciou e ainda influencia as sociedades, o Ensino 
Religioso ajuda os alunos a verem a religião como um fenômeno cultural e social, 
com impacto em diversas áreas da vida, como a política, a arte e as leis. 

9. Ao proporcionar um ambiente de estudo sobre diferentes religiões, o Ensino 
Religioso ajuda os alunos a compreenderem e respeitarem diferentes crenças, 
promovendo empatia e diálogo entre pessoas de diferentes origens religiosas. 

10. O Ensino Religioso impacta positivamente a formação ética dos alunos ao ensiná-
los a valorizar princípios como respeito, justiça e solidariedade, ajudando-os a 
desenvolver uma visão ética em suas relações com outras pessoas. 
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ENSINO RELIGIOSO  
Aluno(a): Nº 

Professor(a): Ano: Data:___ /____ /______ 
 

1. O Ensino Religioso tem como objetivo principal:  
a) Promover a evangelização dos alunos. 
b) Ensinar uma única religião como correta. 
c) Promover o respeito à diversidade religiosa. 
d) Converter os alunos a uma religião específica. 
e) Ignorar as tradições religiosas minoritárias. 
 

2. A relação entre religião e cultura é melhor descrita como:  
a) Independente, pois religião e cultura não se influenciam. 
b) Culturalmente irrelevante em sociedades modernas. 
c) Complementar, com religião influenciando a cultura e vice-versa. 
d) Exclusiva, já que a cultura sempre domina a religião. 
e) Determinante apenas em sociedades primitivas. 
 

3. Um dos principais valores universais presentes em várias religiões é:  
a) A ganância como meio de progresso. 
b) O egoísmo para alcançar a felicidade. 
c) A solidariedade e o respeito ao próximo. 
d) O individualismo e a competição. 
e) A indiferença aos menos favorecidos. 
 

4. O Ensino Religioso nas escolas é caracterizado por ser:  
a) Focado na catequese cristã. 
b) Não confessional, respeitando a pluralidade religiosa. 
c) Exclusivo para o ensino das religiões monoteístas. 
d) Baseado na imposição de dogmas religiosos. 
e) Restrito a tradições ocidentais. 
 

5. A neutralidade confessional no Ensino Religioso significa:  
a) Ensino de várias religiões sem privilegiar uma. 
b) Exclusão de qualquer forma de religião nas aulas. 
c) Foco apenas nas religiões predominantes do país. 
d) Ensino exclusivo de religiões não ocidentais. 
e) Proibição de discutir temas religiosos em sala de aula. 
 

6. O diálogo inter-religioso tem como função principal:  
a) Eliminar as diferenças entre religiões. 
b) Fortalecer a superioridade de uma religião sobre as outras. 
c) Promover o entendimento e a convivência pacífica entre diferentes crenças. 
d) Provar que uma religião é mais verdadeira do que as outras. 
e) Negar as práticas religiosas tradicionais. 
 

7. O ensino sobre os livros sagrados das religiões tem como objetivo:  
a) Ensinar uma religião como superior. 
b) Mostrar a diversidade de tradições religiosas e suas crenças. 
c) Promover o estudo exclusivamente da Bíblia. 
d) Criar argumentos contra outras religiões. 
e) Desconsiderar religiões não baseadas em livros sagrados. 
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8. A aplicação dos valores universais aprendidos no Ensino Religioso inclui: 
a) Incentivar o desrespeito entre pessoas de diferentes crenças. 
b) Desenvolver atitudes de exclusão com base em diferenças religiosas. 
c) Praticar o respeito, a empatia e a solidariedade no dia a dia. 
d) Defender que uma religião tenha mais direitos do que outras. 
e) Criar conflitos baseados em crenças divergentes. 
 

9. A importância de discutir a relação entre religião e meio ambiente está em:  
a) Considerar a religião como irrelevante para questões ambientais. 
b) Entender como diversas religiões promovem o cuidado com a natureza. 
c) Proibir práticas religiosas que envolvem a natureza. 
d) Negligenciar a relação entre religião e ecologia. 
e) Ignorar os ensinamentos religiosos sobre sustentabilidade. 
 

10. A neutralidade do Ensino Religioso na promoção dos direitos humanos está relacionada:  
a) Ao incentivo de uma única visão religiosa. 
b) À defesa exclusiva de uma tradição religiosa. 
c) Ao reconhecimento do valor humano e dignidade independente da crença. 
d) À exclusão de qualquer prática religiosa no contexto dos direitos humanos. 
e) À imposição de uma ética religiosa acima dos direitos humanos. 
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Gabaritos
1. c) Promover o respeito à diversidade religiosa. 
2. c) Complementar, com religião influenciando a cultura e vice-versa. 
3. c) A solidariedade e o respeito ao próximo. 
4. b) Não confessional, respeitando a pluralidade religiosa. 
5. a) Ensino de várias religiões sem privilegiar uma. 
6. c) Promover o entendimento e a convivência pacífica entre diferentes crenças. 
7. b) Mostrar a diversidade de tradições religiosas e suas crenças. 
8. c) Praticar o respeito, a empatia e a solidariedade no dia a dia. 
9. b) Entender como diversas religiões promovem o cuidado com a natureza. 
10. c) Ao reconhecimento do valor humano e dignidade independente da crença. 

 



 

PLANO DE AULA 1º BIMESTRE
ÁREA: CIÊN. HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS ANO DE ESCOLARIDADE ANO LETIVO 
COMPONENTE CURRICULAR: RELIGIÃO 9º ANO  

 

OBJETO DO CONHECIMENTO: 
 Fundamentalismo Religioso 

o Compreensão do fundamentalismo e suas características. 
o A importância do respeito à pluralidade religiosa. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: RECURSOS DIDÁTICOS: 
1. Compreensão do fundamentalismo e suas 
características 

 Identificar o conceito de fundamentalismo 
religioso, compreendendo suas origens e sua 
manifestação em diferentes tradições religiosas. 

 Reconhecer as características principais do 
fundamentalismo religioso, como a 
interpretação literal dos textos sagrados, o 
exclusivismo e a rejeição à modernidade. 

 Analisar o impacto do fundamentalismo 
religioso nas sociedades contemporâneas, 
refletindo sobre seus efeitos sociais, culturais e 
políticos. 

 Explorar exemplos históricos e atuais de 
movimentos fundamentalistas, compreendendo 
suas motivações e a dinâmica de suas ações no 
contexto global. 

 Desenvolver uma postura crítica e reflexiva 
sobre o papel do fundamentalismo religioso na 
construção de identidades e conflitos sociais. 

2. A importância do respeito à pluralidade religiosa 
 Compreender a pluralidade religiosa como um 

valor fundamental em sociedades 
democráticas, que permite a convivência pacífica 
entre diferentes crenças. 

 Refletir sobre os desafios que o 
fundamentalismo religioso impõe ao respeito 
à diversidade religiosa, e a necessidade de 
promover o diálogo inter-religioso. 

 Desenvolver a capacidade de reconhecer e 
valorizar a diversidade de tradições religiosas, 
entendendo que cada uma delas possui diferentes 
formas de expressar fé e cultura. 

 Promover atitudes de respeito e tolerância 
para com pessoas de diferentes crenças e 
tradições religiosas, reforçando a importância da 
convivência pacífica em um mundo plural. 

 Discutir estratégias educativas e sociais para 
combater a intolerância e o exclusivismo 
religioso, incentivando a construção de uma 
sociedade baseada no diálogo e no respeito às 
diferenças. 

1. Fundamentalismo Religioso: 
Compreensão e Características 
 Documentários e Vídeos 

Educativos sobre 
Fundamentalismo Religioso: 

o Descrição: Exibição de 
documentários que 
abordem o surgimento e 
as características do 
fundamentalismo 
religioso em diferentes 
tradições (Cristianismo, 
Islamismo, Judaísmo, 
entre outras). 

o Utilização: Usar trechos 
de documentários para 
explicar o conceito de 
fundamentalismo e suas 
manifestações no mundo 
atual. Após assistir, 
promover debates e 
reflexões sobre os temas 
abordados. 

o Exemplo: "A História do 
Fundamentalismo 
Religioso" e "O Impacto 
do Fundamentalismo no 
Mundo Contemporâneo."

 Estudos de Caso: 
o Descrição: Apresentar 

estudos de caso sobre 
movimentos 
fundamentalistas em 
diferentes partes do 
mundo, como o Talibã no 
Afeganistão, grupos 
cristãos nos Estados 
Unidos e extremistas 
judaicos em Israel. 

o Utilização: Os alunos 
analisam cada estudo de 
caso e discutem as 
características dos 
movimentos, suas 
motivações e o impacto 
na sociedade local e 
global. 

o Exemplo: Estudo de caso 
sobre o surgimento do 
Talibã e sua interpretação 
rígida da Sharia. 



 
 Linha do Tempo Interativa: 

o Descrição: Criar uma 
linha do tempo que 
mostre o surgimento e a 
evolução de movimentos 
fundamentalistas ao 
longo da história, 
destacando eventos-
chave e seus impactos 
sociais e políticos. 

o Utilização: A linha do 
tempo pode ser física 
(exposta na sala de aula) 
ou digital (usando 
plataformas 
colaborativas). Os alunos 
são incentivados a 
adicionar eventos e 
refletir sobre as conexões 
históricas. 

o Exemplo: Linha do 
tempo destacando o 
desenvolvimento do 
fundamentalismo 
islâmico, cristão e 
hinduísta. 

 Mapa Conceitual: 
o Descrição: Solicitar que 

os alunos criem mapas 
conceituais que 
relacionem os principais 
aspectos do 
fundamentalismo, como 
exclusivismo religioso, 
rejeição à modernidade e 
intolerância. 

o Utilização: Os alunos 
podem trabalhar em 
grupos para elaborar 
mapas conceituais que 
conectem as 
características do 
fundamentalismo e suas 
consequências sociais. 

o Exemplo: Mapa 
conceitual sobre "As 
Características do 
Fundamentalismo 
Religioso e Seus Efeitos 
na Sociedade." 

 
2. A Importância do Respeito à 

Pluralidade Religiosa 
 Painel da Diversidade 

Religiosa: 
o Descrição: Criar um 

painel na sala de aula com 
diferentes símbolos, 
tradições e crenças das 
principais religiões do 
mundo, promovendo o 
respeito e a valorização 
da pluralidade religiosa. 



 
o Utilização: Cada aluno 

pode pesquisar uma 
religião, trazendo 
imagens, textos e objetos 
que representem suas 
tradições, e expor no 
painel. O painel serve 
como ponto de reflexão 
para discussões sobre 
diversidade religiosa. 

o Exemplo: Painel com 
símbolos do Cristianismo, 
Islamismo, Hinduísmo, 
Budismo e Judaísmo. 

 Atividade de Role-Playing 
(Simulação de Conflitos e 
Diálogos Inter-religiosos): 

o Descrição: Organizar 
uma atividade de 
simulação em que os 
alunos assumem papéis 
de representantes de 
diferentes religiões e 
discutem questões 
relacionadas à 
convivência pacífica e ao 
respeito mútuo. 

o Utilização: A simulação 
pode envolver cenários de 
conflito religioso fictício, 
nos quais os alunos são 
incentivados a propor 
soluções por meio do 
diálogo e do respeito às 
crenças. 

o Exemplo: Simulação de 
uma reunião inter-
religiosa onde 
representantes de 
diferentes religiões 
debatem a importância do 
respeito à diversidade em 
um contexto 
multicultural. 

 Jogos e Dinâmicas de Grupo:
o Descrição: Realizar 

jogos e dinâmicas que 
envolvem a construção de 
soluções para promover a 
tolerância religiosa e a 
convivência pacífica entre 
diferentes crenças. 

o Utilização: Usar jogos de 
perguntas e respostas ou 
debates interativos para 
desafiar os alunos a 
refletirem sobre a 
importância de respeitar 
diferentes crenças e 
culturas. 

o Exemplo: Jogo de 
perguntas sobre as 
principais características 



 
das religiões do mundo, 
destacando o respeito e a 
pluralidade. 

 Exposição de Símbolos 
Religiosos: 

o Descrição: Organizar 
uma exposição na sala de 
aula com réplicas de 
símbolos religiosos e seus 
significados. A exposição 
pode incluir imagens, 
textos e vídeos 
explicativos. 

o Utilização: Os alunos 
são incentivados a 
observar a exposição e 
participar de atividades 
que promovam a análise 
e a reflexão sobre a 
importância de cada 
símbolo para as 
diferentes tradições 
religiosas. 

o Exemplo: Exposição de 
símbolos como a cruz 
cristã, a estrela de Davi, o 
Om hinduísta, e a lua 
crescente islâmica. 

 Debate sobre Diversidade 
Religiosa: 

o Descrição: Realizar um 
debate em sala de aula 
sobre a importância do 
respeito à pluralidade 
religiosa, destacando os 
desafios enfrentados 
pelas sociedades 
multiculturais. 

o Utilização: Os alunos 
podem ser divididos em 
grupos e debater temas 
como a liberdade 
religiosa, o diálogo inter-
religioso e o papel da 
educação no combate à 
intolerância religiosa. 

o Exemplo: Debate sobre 
"Como a Educação Pode 
Promover o Respeito à 
Diversidade Religiosa?" 

 Documentários sobre Diálogo 
Inter-religioso: 

o Descrição: Exibição de 
documentários que 
explorem o diálogo inter-
religioso e as iniciativas 
para promover a paz e o 
respeito entre diferentes 
tradições religiosas. 

o Utilização: Após assistir 
ao documentário, os 
alunos podem discutir os 
desafios e oportunidades 



 
do diálogo inter-religioso 
no mundo 
contemporâneo. 

o Exemplo: Documentário 
sobre iniciativas inter-
religiosas em regiões de 
conflito, como o Oriente 
Médio. 

 
HABILIDADES DE BNCC: AVALIAÇÃO: 

 Competência: Compreender o papel do diálogo 
inter-religioso e da tolerância no enfrentamento do 
fundamentalismo religioso e na promoção da paz. 

o Código BNCC: EF09ER01 
 Habilidade: Reconhecer a importância do respeito 

à pluralidade religiosa para a promoção da 
convivência pacífica em uma sociedade pluralista. 

o Código BNCC: EF09ER02 
 Habilidade: Analisar o impacto do 

fundamentalismo religioso em diferentes contextos 
históricos e sociais, compreendendo suas 
implicações para a construção de identidades 
culturais e políticas. 

o Código BNCC: EF09ER03 
 Habilidade: Desenvolver a capacidade de 

promover o diálogo inter-religioso como uma 
ferramenta para combater a intolerância e construir 
uma sociedade mais justa e solidária. 

o Código BNCC: EF09ER04 

1. Prova Escrita (Objetiva e 
Discursiva) 

 Descrição: Provas com 
perguntas de múltipla 
escolha, questões discursivas 
e estudos de caso que 
abordem os conceitos de 
fundamentalismo religioso, 
suas características e a 
importância do respeito à 
pluralidade religiosa. 

 Objetivo: Avaliar a 
capacidade dos alunos de 
identificar as características 
do fundamentalismo, refletir 
sobre suas consequências e 
compreender a importância 
da convivência pacífica entre 
diferentes tradições 
religiosas. 

 Exemplo de Questão 
Discursiva: 

o Explique como o 
fundamentalismo 
religioso pode impactar 
a convivência pacífica 
em sociedades 
multiculturais. 

 
2. Estudo de Caso 

 Descrição: Apresentar aos 
alunos estudos de caso sobre 
conflitos religiosos ou 
situações em que o 
fundamentalismo tenha 
afetado sociedades, pedindo 
que eles proponham soluções 
baseadas no diálogo inter-
religioso e no respeito à 
pluralidade. 

 Objetivo: Desenvolver a 
habilidade de analisar 
situações reais, incentivando 
os alunos a propor soluções 
para problemas envolvendo 
intolerância religiosa e 
exclusivismo. 



 
Exemplo de Estudo de 
Caso:

o Estudo de um conflito 
religioso no Oriente 
Médio, solicitando que 
os alunos identifiquem 
as causas e proponham 
medidas para 
promover o diálogo 
inter-religioso. 

 
3. Debates e Rodas de Conversa

 Descrição: Organizar 
debates em sala de aula sobre 
temas como o impacto do 
fundamentalismo religioso na 
sociedade, a liberdade de 
crença e a importância da 
pluralidade religiosa. 

 Objetivo: Avaliar a 
capacidade dos alunos de 
dialogar e argumentar de 
forma crítica e respeitosa, 
promovendo o respeito às 
diferentes crenças e opiniões. 

 Exemplo de Tópico para 
Debate: 

o O fundamentalismo 
religioso pode ser 
superado por meio da 
educação e do diálogo 
inter-religioso? 

 
4. Produção de Texto Reflexivo 

 Descrição: Pedir que os 
alunos escrevam textos 
reflexivos ou artigos de 
opinião sobre temas 
relacionados ao 
fundamentalismo e à 
diversidade religiosa, como a 
importância do respeito à 
pluralidade para a construção 
de uma sociedade mais justa.

 Objetivo: Avaliar a 
capacidade dos alunos de 
refletir de forma crítica e 
organizada, conectando os 
conteúdos aprendidos com 
suas experiências e 
percepções do mundo. 

 Exemplo de Tema para 
Redação: 

o Como a educação pode 
promover o respeito à 
pluralidade religiosa 



 
em uma sociedade 
multicultural?

 
5. Produção de Mapas 
Conceituais 

 Descrição: Solicitar que os 
alunos criem mapas 
conceituais que mostrem as 
relações entre os principais 
conceitos discutidos nas 
aulas, como pluralidade 
religiosa, fundamentalismo, 
diálogo inter-religioso e 
respeito à diversidade. 

 Objetivo: Avaliar a 
compreensão dos alunos 
sobre os conceitos e como 
eles se relacionam, 
desenvolvendo a capacidade 
de síntese e organização de 
ideias. 

 Exemplo de Atividade: 
o Crie um mapa 

conceitual mostrando a 
relação entre 
fundamentalismo 
religioso, exclusivismo 
e intolerância. 

 
6. Apresentação de Seminários 
ou Projetos 

 Descrição: Propor que os 
alunos desenvolvam projetos 
ou seminários sobre o 
fundamentalismo religioso, 
sua origem, características e 
impacto, bem como a 
importância do respeito à 
diversidade religiosa para a 
paz social. 

 Objetivo: Avaliar a 
capacidade dos alunos de 
pesquisar e apresentar 
informações de maneira clara 
e organizada, desenvolvendo 
habilidades de comunicação e 
colaboração. 

 Exemplo de Projeto: 
o Pesquise um 

movimento 
fundamentalista em 
qualquer parte do 
mundo e apresente 
suas características, 
impacto e possíveis 
soluções para o conflito 
religioso envolvido. 



 
 

7. Análise de Documentários ou 
Filmes 

 Descrição: Exibir 
documentários ou filmes que 
abordem questões 
relacionadas ao 
fundamentalismo e à 
pluralidade religiosa. Após a 
exibição, os alunos devem 
fazer uma análise crítica, 
discutindo os principais 
pontos e propondo soluções 
para os conflitos 
apresentados. 

 Objetivo: Desenvolver o 
pensamento crítico e a 
capacidade de análise dos 
alunos, além de promover a 
reflexão sobre questões 
contemporâneas. 

 Exemplo de Documentário: 
o Análise de um 

documentário sobre 
fundamentalismo 
religioso no mundo, 
com questões sobre 
como promover o 
respeito à diversidade.

 
8. Avaliação de Portfólio 

 Descrição: Os alunos podem 
ser incentivados a manter um 
portfólio ao longo do 
bimestre, registrando suas 
reflexões, atividades e 
pesquisas sobre 
fundamentalismo e 
pluralidade religiosa. No final 
do período, o portfólio será 
avaliado. 

 Objetivo: Avaliar o progresso 
e o desenvolvimento contínuo 
dos alunos, permitindo uma 
visão mais abrangente de seu 
aprendizado. 

 Exemplo de Atividade de 
Portfólio: 

o Registre suas reflexões 
sobre as aulas de 
diversidade religiosa e 
proponha ideias sobre 
como promover a 
tolerância na sua 
comunidade. 

 



 
9. Dinâmicas de Grupo e 
Simulações

 Descrição: Organizar 
dinâmicas de grupo ou 
simulações onde os alunos 
precisam resolver conflitos 
baseados em intolerância 
religiosa. Eles devem propor 
soluções por meio do diálogo 
e da cooperação entre 
diferentes crenças. 

 Objetivo: Avaliar a 
capacidade dos alunos de 
trabalhar em equipe e 
encontrar soluções criativas 
para questões complexas 
envolvendo fundamentalismo 
e diversidade religiosa. 

 Exemplo de Dinâmica: 
o Simulação de uma 

reunião entre líderes de 
diferentes religiões 
discutindo como 
promover a 
convivência pacífica em 
uma sociedade 
multicultural. 

 
10. Painéis e Exposições 

 Descrição: Solicitar que os 
alunos criem painéis ou 
exposições com informações e 
imagens sobre religiões do 
mundo, suas tradições e a 
importância do respeito à 
diversidade religiosa. O painel 
pode incluir aspectos 
relacionados ao combate ao 
fundamentalismo. 

 Objetivo: Avaliar a pesquisa, 
a criatividade e a capacidade 
de síntese dos alunos, 
promovendo o respeito à 
pluralidade religiosa por meio 
de atividades visuais. 

 Exemplo de Painel: 
o Painel sobre os 

símbolos das religiões 
do mundo, com 
explicações sobre a 
importância do respeito 
à diversidade cultural e 
religiosa. 

 
 
 
 



 
METODOLOGIA DE ENSINO:
1. Ensino Baseado em Projetos (EBP) 

 Descrição: Propor um projeto em que os alunos pesquisem e apresentem sobre diferentes 
movimentos fundamentalistas ao redor do mundo, incluindo suas características e os 
impactos sociais. O projeto pode incluir análise de casos reais e propostas para promover 
a tolerância religiosa. 

 Objetivo: Incentivar a pesquisa e a investigação, promovendo o pensamento crítico e a 
habilidade de relacionar os conceitos de fundamentalismo e pluralidade com a realidade 
atual. 

 Aplicação: Dividir a turma em grupos, onde cada grupo escolhe um movimento 
fundamentalista e pesquisa suas causas, características e consequências, além de discutir 
soluções para combater o exclusivismo religioso. 

 
2. Roda de Conversa e Debates 

 Descrição: Organizar rodas de conversa ou debates em sala de aula sobre o impacto do 
fundamentalismo religioso nas sociedades contemporâneas e a importância do respeito à 
pluralidade religiosa. Os alunos são incentivados a expressar suas opiniões e refletir sobre 
questões globais e locais. 

 Objetivo: Promover o diálogo, o respeito às opiniões e crenças alheias e o 
desenvolvimento da habilidade de argumentação crítica. 

 Aplicação: Propor temas como "O impacto do fundamentalismo religioso na paz mundial" 
ou "A importância do diálogo inter-religioso para uma sociedade pacífica". Os alunos devem 
participar do debate, respeitando as diferentes perspectivas. 

 
3. Estudo de Caso 

 Descrição: Apresentar estudos de caso de conflitos religiosos e fundamentalismo em 
diferentes partes do mundo, como o Oriente Médio, Estados Unidos, ou Índia. Os alunos 
analisam as causas e consequências desses conflitos e propõem soluções baseadas no 
respeito à pluralidade religiosa e no diálogo. 

 Objetivo: Incentivar a análise crítica de situações reais e desenvolver a capacidade de 
resolução de problemas. 

 Aplicação: O professor pode fornecer textos ou vídeos sobre um conflito religioso causado 
pelo fundamentalismo e pedir que os alunos discutam soluções para promover a paz e a 
convivência inter-religiosa. 

 
4. Aprendizagem Colaborativa 

 Descrição: Dividir a turma em pequenos grupos, com cada grupo encarregado de estudar 
e apresentar sobre um aspecto do fundamentalismo ou da pluralidade religiosa. Os alunos 
devem pesquisar e compartilhar suas descobertas com a turma. 

 Objetivo: Fomentar o trabalho em equipe e a cooperação, além de proporcionar uma visão 
mais aprofundada sobre cada tema através da colaboração entre os alunos. 

 Aplicação: Cada grupo pode ser responsável por uma pesquisa sobre um movimento 
fundamentalista ou uma religião específica e apresentar como o respeito à pluralidade pode 
ser promovido nessas comunidades. 

 
5. Ensino com Tecnologias (TICs) 

 Descrição: Utilizar ferramentas digitais como vídeos educativos, documentários e 
plataformas colaborativas (como Google Classroom) para incentivar a pesquisa sobre o 
fundamentalismo religioso e a diversidade cultural e religiosa. 

 Objetivo: Tornar o processo de ensino mais dinâmico e acessível, utilizando recursos 
digitais para envolver os alunos de forma interativa. 

 Aplicação: Exibir documentários sobre fundamentalismo religioso e pedir que os alunos 
façam análises críticas usando ferramentas digitais, como apresentações em slides ou 
discussões em fóruns online. 

 
6. Role-Playing (Simulações) 



 
Descrição: Organizar atividades de simulação em que os alunos assumem papéis de 
representantes de diferentes religiões ou grupos fundamentalistas, debatendo como 
promover o diálogo e resolver conflitos inter-religiosos. 

 Objetivo: Desenvolver a empatia e a capacidade dos alunos de se colocarem no lugar do 
outro, além de melhorar a habilidade de resolução de conflitos por meio do diálogo. 

 Aplicação: Criar uma situação fictícia onde os alunos simulam uma reunião inter-religiosa 
para discutir a convivência pacífica em uma sociedade multicultural. Os alunos devem 
propor soluções para evitar a intolerância e promover o respeito. 

 
7. Oficina de Produção Artística 

 Descrição: Realizar uma oficina onde os alunos criem cartazes, desenhos ou maquetes 
que representem diferentes religiões e a importância da pluralidade religiosa. A oficina 
pode incluir a criação de símbolos ou ícones religiosos que promovam o respeito entre 
crenças. 

 Objetivo: Estimular a criatividade dos alunos e permitir que eles expressem sua 
compreensão sobre a diversidade religiosa de forma visual e artística. 

 Aplicação: Os alunos escolhem um símbolo religioso e representam sua importância para 
uma tradição específica, discutindo como esse símbolo pode promover a tolerância e o 
diálogo entre diferentes religiões. 

 
8. Mapas Conceituais 

 Descrição: Pedir que os alunos criem mapas conceituais que relacionem os conceitos de 
fundamentalismo, pluralidade religiosa, respeito à diversidade e diálogo inter-religioso. Os 
mapas conceituais ajudam a visualizar como esses conceitos se interconectam. 

 Objetivo: Ajudar os alunos a organizarem suas ideias de forma clara e estruturada, 
facilitando a compreensão dos temas. 

 Aplicação: Solicitar aos alunos que criem um mapa conceitual em grupo, relacionando as 
causas do fundamentalismo e suas consequências com a importância do respeito à 
pluralidade. 

 
9. Projetos de Pesquisa 

 Descrição: Propor projetos de pesquisa sobre religiões e culturas ao redor do mundo, 
incentivando os alunos a entenderem a diversidade religiosa e cultural e a refletirem sobre 
como o fundamentalismo pode prejudicar essa diversidade. 

 Objetivo: Desenvolver habilidades de pesquisa, escrita e apresentação, além de incentivar 
a reflexão sobre o papel da educação na promoção da paz e da diversidade. 

 Aplicação: Dividir a turma em grupos para pesquisar sobre uma religião ou cultura, 
destacando o impacto do fundamentalismo e propondo soluções para promover a 
convivência pacífica. 

 
10. Visitas Virtuais e Atividades de Campo 

 Descrição: Organizar visitas virtuais a templos religiosos, mesquitas, sinagogas ou 
igrejas, ou, se possível, visitas a esses locais fisicamente, para que os alunos conheçam 
as práticas e tradições de diferentes religiões. 

 Objetivo: Proporcionar uma experiência prática de imersão nas tradições religiosas, 
promovendo o respeito pela diversidade cultural e religiosa. 

 Aplicação: Após a visita, os alunos podem refletir sobre o que observaram e discutir como 
as tradições religiosas contribuem para a formação cultural e como o diálogo pode evitar 
o fundamentalismo. 
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Religiosa no Brasil

O Brasil é um país com uma rica história de diversidade religiosa,
abrangendo uma variedade de crenças e práticas. Desde as primeiras
influências indígenas até as influências europeias e africanas, a história
religiosa do Brasil é um testemunho da sua cultura e identidade.



Cristianismo

O cristianismo é a religião
mais praticada no Brasil,
com a maioria dos
brasileiros sendo católicos
ou protestantes. A fé cristã
tem uma longa história no
país, desde a colonização
portuguesa até os dias de
hoje.

-Brasileiras

O Candomblé e a Umbanda 
são duas das principais 
religiões afro-brasileiras, 
com raízes nas tradições 
africanas trazidas pelos 
escravos durante o período 
colonial.

O Brasil também abriga 
comunidades de outras 
religiões, incluindo o 
Islamismo, o Judaísmo, o 
Budismo, o Espiritismo, e 
várias outras crenças.

Diversidade Religiosa

Essa diversidade religiosa é
um reflexo da história rica e
complexa do Brasil, e
contribui para a cultura
vibrante do país.



Cristianismo no Brasil
O Cristianismo é a religião predominante no Brasil, com uma história rica e
diversificada. As principais denominações cristãs são o Catolicismo, o
Protestantismo e as Igrejas Evangélicas.

O Catolicismo foi introduzido no Brasil durante a colonização portuguesa e,
por muito tempo, foi a única religião oficial. Atualmente, o Brasil abriga a
maior população católica do mundo.



Islamismo no Brasil

O Islamismo no Brasil tem uma história relativamente recente,
com a primeira mesquita sendo construída em 1920.

A comunidade muçulmana brasileira é diversificada, com
imigrantes de diversas partes do mundo, como Líbano, Síria,
Palestina e países da África.

A prática do Islamismo no Brasil se manifesta em diversas
atividades, incluindo orações, jejum, peregrinação a Meca e
celebrações de datas importantes como o Ramadã.

A comunidade muçulmana brasileira tem buscado maior
visibilidade e reconhecimento, promovendo eventos culturais e
inter-religiosos.



Sinagogas e Comunidades

O Brasil abriga diversas sinagogas,
concentrando-se principalmente em São
Paulo e Rio de Janeiro, que servem como
centros de oração e vida comunitária.

O Judaísmo é rico em tradições, como o
Shabat, o Hanukkah e o Pessach,
celebrados por famílias e comunidades
judaicas no Brasil.

A cultura judaica no Brasil é vibrante,
com instituições que promovem a
história, a arte e a educação judaica,
preservando a herança e a tradição.



O Candomblé tem suas raízes na África, 
trazido pelos escravos africanos. Sua 
prática envolve a veneração de Orixás, 
divindades que personificam forças da 
natureza.

Os rituais do Candomblé incluem cantos, 
danças, oferendas e consultas aos Orixás 
através do uso de búzios.

Templos e Comunidades

As casas de Candomblé são espaços 
sagrados onde os praticantes se reúnem 
para cultuar os Orixás, preservar a cultura 
africana e fortalecer a comunidade.



Umbanda no Brasil

A Umbanda é uma religião brasileira que surgiu no início do 
século XX, combinando elementos do candomblé, do 
espiritismo e das religiões indígenas. É uma religião sincrética, 
com forte presença de divindades africanas, espíritos de luz e 
entidades ancestrais. A Umbanda tem uma forte tradição de 
cura, através da mediunidade, e se baseia na crença de que 
todos os seres humanos são espíritos em evolução, buscando 
a iluminação e a perfeição moral.

A Umbanda é praticada em terreiros, onde os médiuns se 
conectam com as entidades e os guias espirituais. É uma 
religião de grande popularidade no Brasil, com milhões de 
seguidores.



Budismo

O Budismo é uma religião 
milenar que busca a 
iluminação e o fim do 
sofrimento.

O Hinduísmo é uma religião 
rica em tradições e deuses, 
com foco na busca pela 
libertação da reencarnação.

Sikhismo

O Sikhismo é uma religião 
monoteísta que enfatiza a 
igualdade e o serviço à 
comunidade.

Outras

Outras religiões minoritárias 
incluem Espiritismo, religiões 
afro-brasileiras, e religiões 
indígenas.



1
A liberdade religiosa garante que todos possam 
professar sua fé sem medo de discriminação.

2 2. Direitos Individuais

É um direito fundamental que permite a escolha livre de 
crenças e práticas religiosas.

3
Promove a tolerância e o respeito mútuo entre pessoas 
de diferentes crenças.

4 4. Progresso Social

Contribue para uma sociedade mais justa e inclusiva, 
onde todos podem viver em harmonia.



Desafios e Preconceitos Enfrentados

A diversidade religiosa no Brasil ainda 
enfrenta desafios, como a 
discriminação e intolerância, que 
podem manifestar-se em atos de 
violência, preconceito e exclusão social.

A falta de conhecimento e o diálogo 
entre diferentes religiões contribuem 
para o preconceito e a desconfiança, 
criando um ambiente de polarização e 
incompreensão.

Preconceito Religioso Institucional

O preconceito religioso também pode 
estar presente em instituições, como 
escolas e hospitais, que podem negar 
direitos ou serviços a pessoas de 
determinadas religiões.

Apesar da legislação garantir a 
liberdade religiosa, a proteção contra o 
preconceito religioso ainda precisa ser 
aprimorada e aplicada com mais rigor.



-

O diálogo inter-religioso é essencial para a promoção da compreensão mútua entre diferentes grupos religiosos.

O respeito pelas diferenças religiosas é fundamental para a convivência pacífica e harmoniosa em uma sociedade diversificada.

O diálogo inter-religioso ajuda a combater a intolerância e o preconceito, promovendo a inclusão e a justiça social.

A tolerância e o diálogo inter-religioso são pilares para a construção de uma sociedade mais justa e pacífica.



Impacto da Diversidade Religiosa 
na Cultura Brasileira
A diversidade religiosa brasileira é um importante pilar da cultura nacional. 
Ela contribui para a riqueza e a complexidade da identidade brasileira.

As diferentes tradições religiosas influenciam a culinária, a música, a arte, a 
literatura e o folclore do país. A riqueza cultural brasileira é reflexo da 
interação entre diversas culturas e crenças.



1 Garantir a Liberdade Religiosa

As políticas públicas devem proteger o direito à liberdade 
religiosa, garantindo que todas as pessoas possam 
praticar sua fé sem constrangimentos ou discriminação.

2
Ações afirmativas e políticas de combate à 
discriminação religiosa são cruciais para garantir a 
inclusão social e o respeito à diversidade.

3 -religioso

O governo pode promover iniciativas que fomentem o 
diálogo e a compreensão entre diferentes grupos 
religiosos, combatendo o preconceito e a intolerância.

4 Financiar Projetos Sociais

Investir em projetos sociais que atendam às 
necessidades das comunidades religiosas, como 
escolas, hospitais e centros comunitários, é 
fundamental.



O ensino sobre a diversidade religiosa é essencial para 
promover a tolerância e o respeito entre as diferentes crenças. 
As escolas devem incluir o estudo de diferentes religiões em 
seus currículos, abordando suas práticas, valores e histórias.

Combate ao Preconceito

A educação também é fundamental para combater o 
preconceito e a discriminação contra grupos religiosos 
minoritários. Através de debates, palestras e atividades 
práticas, as escolas podem contribuir para a construção de 
uma sociedade mais justa e tolerante.
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COMPREENSÃO DO FUNDAMENTALISMO E SUAS CARACTERÍSTICAS 
 

1. Compreensão do Fundamentalismo Religioso  

O fundamentalismo religioso é um 
fenômeno caracterizado pela adesão rígida 
e literal aos princípios e escrituras de uma 
religião. Essa forma de religiosidade é 
marcada por uma interpretação estrita das 
doutrinas e dogmas religiosos, com o 
objetivo de preservar o que os 
fundamentalistas consideram a essência 
original da fé, rejeitando mudanças ou 
adaptações ao contexto moderno. No 
fundamentalismo, a religião é vista como 
um conjunto de verdades absolutas que 
não podem ser questionadas nem 
reinterpretadas, sendo vistas como 
imutáveis. 

O termo "fundamentalismo" surgiu no 
início do século XX nos Estados Unidos, no 
contexto do Cristianismo protestante, 
referindo-se a grupos que defendiam a interpretação literal da Bíblia e rejeitavam 
os avanços da ciência, como a teoria da evolução. No entanto, o conceito evoluiu 
e passou a ser aplicado a movimentos semelhantes em diversas religiões ao redor 
do mundo, como o Islamismo, o Judaísmo, o Hinduísmo e outras tradições 
religiosas. 

2. Características do Fundamentalismo Religioso 

O fundamentalismo religioso tem várias características comuns, 
independentemente da religião em que se manifesta. Algumas dessas 
características são: 

a) Interpretação Literal dos Textos Sagrados 

Os fundamentalistas acreditam que os textos sagrados, como a Bíblia, o Alcorão 
ou a Torá, devem ser interpretados literalmente, sem margem para metáforas ou 
interpretações simbólicas. Para eles, esses textos contêm verdades absolutas e 
eternas que devem ser seguidas rigorosamente em todos os aspectos da vida. 

b) Rejeição da Modernidade e do Relativismo 

Os fundamentalistas frequentemente rejeitam aspectos da modernidade, como a 
ciência, o progresso social e o relativismo moral, que consideram ameaças aos 
valores religiosos tradicionais. Por exemplo, muitos grupos fundamentalistas são 
contrários à teoria da evolução, à igualdade de gênero, à liberdade sexual e a 
outras questões que são vistas como influências negativas da modernidade. 

c) Intolerância e Exclusivismo Religioso 
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O fundamentalismo religioso tende a ser exclusivista, ou seja, acredita que 
apenas uma religião ou interpretação específica é verdadeira, e todas as outras 
são falsas. Isso pode levar à intolerância religiosa e ao conflito com outras crenças. 
Fundamentalistas frequentemente veem outras religiões ou mesmo variações 
dentro de sua própria religião como ameaças. 

d) Imposição de Regras Rígidas 

Os adeptos do fundamentalismo seguem 
e impõem regras e códigos de conduta 
estritos que cobrem todos os aspectos da 
vida, desde a maneira de se vestir, até a 
alimentação, o comportamento social e 
as práticas religiosas. Há uma forte 
pressão para que os seguidores 
cumpram esses mandamentos de forma 
rigorosa. 

e)  

Os fundamentalistas costumam dividir o 
mundo entre aqueles que seguem a 
verdadeira fé (eles mesmos) e aqueles 
que estão fora dela ("os outros"). Essa 
separação pode gerar hostilidade em 
relação aos que não compartilham suas 
crenças, justificando a marginalização, 
discriminação ou até a violência contra aqueles que são vistos como oponentes da 
fé. 

f) Uso da Religião como Justificativa Política 

Em muitos casos, o fundamentalismo religioso é usado para justificar ações 
políticas. Movimentos fundamentalistas frequentemente se opõem a governos 
laicos e defendem que o Estado deve seguir as leis religiosas. Em algumas 
situações, esses movimentos buscam influenciar ou controlar o governo, impondo 
suas crenças religiosas na sociedade. 

3. Exemplos de Fundamentalismo Religioso no Mundo 

a) Fundamentalismo Cristão 

Nos Estados Unidos, o fundamentalismo cristão surgiu no início do século XX como 
uma resposta ao liberalismo teológico e ao avanço da ciência, especialmente a 
teoria da evolução. Esses grupos defendem uma interpretação literal da Bíblia e 
rejeitam o ensino da evolução nas escolas. O fundamentalismo cristão também se 
opõe ao aborto, aos direitos LGBT e à separação entre igreja e Estado. 

b) Fundamentalismo Islâmico 

No Islã, o fundamentalismo se manifesta em movimentos que defendem a 
aplicação estrita da Sharia (lei islâmica) e a rejeição de influências ocidentais. 
Grupos como o Talibã, o Estado Islâmico (ISIS) e a Al-Qaeda são exemplos de 
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fundamentalismo islâmico. Esses grupos buscam criar um Estado teocrático, onde 
as leis religiosas sejam seguidas rigorosamente. 

c) Fundamentalismo Judaico 

No Judaísmo, o fundamentalismo é representado por grupos que defendem a 
interpretação literal da Torá e o cumprimento estrito das leis judaicas. Em Israel, 
alguns grupos fundamentalistas ortodoxos defendem que o Estado deve ser 
governado pela Halachá (lei judaica) e se opõem à modernização e à secularização. 

d) Fundamentalismo Hindu 

Na Índia, o fundamentalismo hindu se manifesta em movimentos nacionalistas que 
veem o Hinduísmo como a base da identidade nacional indiana. Esses grupos 
muitas vezes defendem a supremacia hindu e a marginalização de minorias 
religiosas, como muçulmanos e cristãos. O movimento Hindutva é um exemplo 
de fundamentalismo hindu. 

4. Causas do Fundamentalismo Religioso 

O fundamentalismo religioso pode ser entendido como uma resposta a uma série 
de fatores, como: 

a) Reação à Modernidade 

Muitos movimentos fundamentalistas surgem como uma reação às mudanças 
sociais e culturais da modernidade, como o avanço da ciência, o secularismo, o 
pluralismo religioso e a globalização. Sentindo-se ameaçados por essas mudanças, 
os fundamentalistas tentam preservar o que consideram os valores "puros" de sua 
religião. 

b) Crises Econômicas e Políticas 

Movimentos fundamentalistas muitas vezes emergem em contextos de crise 
econômica, social ou política. Nessas situações, a religião pode ser usada como 
uma ferramenta para reunir apoio popular e consolidar poder político. 

c) Sentimento de Exclusão 

Grupos fundamentalistas frequentemente se sentem marginalizados ou excluídos 
em suas sociedades, seja por razões econômicas, políticas ou culturais. O 
fundamentalismo oferece uma sensação de identidade e pertencimento, além de 
uma narrativa que explica e justifica as dificuldades enfrentadas por esses grupos. 

5. Consequências do Fundamentalismo Religioso 

O fundamentalismo religioso pode ter várias consequências negativas para as 
sociedades onde se manifesta: 

a) Intolerância e Conflitos Religiosos 

A adesão rígida às crenças religiosas pode levar à intolerância e a conflitos entre 
grupos religiosos e entre religiosos e não religiosos. Em casos extremos, pode 
resultar em violência e terrorismo, como visto com o Estado Islâmico (ISIS) e 
outros grupos radicais. 
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b) Retrocesso Social 

Movimentos fundamentalistas geralmente se opõem a direitos humanos e avanços 
sociais, como os direitos das mulheres, dos LGBTQIA+, e a liberdade de expressão. 
Em alguns casos, governos influenciados pelo fundamentalismo religioso 
implementam leis retrógradas que limitam esses direitos. 

c) Divisão Social 

O fundamentalismo religioso tende a criar divisões sociais profundas, separando 
comunidades e promovendo o ódio e a desconfiança entre diferentes grupos 
religiosos e étnicos. 

6. O Desafio do Diálogo e da Tolerância 

Enfrentar o fundamentalismo religioso requer a promoção de uma cultura de 
diálogo inter-religioso, tolerância e respeito à diversidade. As instituições 
educacionais, religiosas e políticas têm um papel importante na promoção do 
entendimento entre diferentes tradições religiosas e na prevenção da 
radicalização. O combate ao fundamentalismo deve incluir a valorização da 
liberdade religiosa e dos direitos humanos. 
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ENSINO RELIGIOSO  
Aluno(a): Nº 

Professor(a): Ano: Data:___ /____ /______ 
 

1. Explique o conceito de fundamentalismo religioso e comente como ele se manifesta em 
diferentes tradições religiosas. 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 

2. Descreva as principais características do fundamentalismo religioso, destacando como essas 
características influenciam o comportamento social. 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 

3. Relacione o fundamentalismo religioso com a interpretação literal dos textos sagrados, 
discutindo suas consequências. 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 

4. Comente sobre a rejeição da modernidade pelo fundamentalismo religioso e analise os 
impactos disso na sociedade contemporânea. 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 

5. Discuta como o fundamentalismo religioso pode gerar exclusivismo e intolerância entre 
grupos religiosos e não religiosos. 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 

6. Analise o papel da religião na política, quando o fundamentalismo busca impor leis religiosas 
a uma sociedade pluralista. 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 

7. Explane sobre a diferença entre religiosidade tradicional e fundamentalismo religioso, 
enfatizando as razões pelas quais o fundamentalismo se opõe a mudanças. 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
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_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 

8. Relacione o surgimento do fundamentalismo religioso com crises econômicas, sociais e 
políticas, destacando exemplos de sua manifestação. 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 

9. Avalie as consequências do fundamentalismo religioso para os direitos humanos e as 
liberdades individuais em sociedades influenciadas por esse movimento. 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 

10. Comente sobre as possíveis soluções para combater o fundamentalismo religioso, abordando 
o papel do diálogo inter-religioso e da educação no processo. 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
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Gabarito Correto
1. O fundamentalismo religioso refere-se à adesão rígida e literal aos princípios de 

uma religião. Ele se manifesta em várias tradições, como o Cristianismo, o 
Islamismo e o Judaísmo, e é caracterizado pela rejeição de mudanças e da 
modernidade, além da imposição de regras estritas. 

2. As principais características do fundamentalismo religioso incluem a interpretação 
literal dos textos sagrados, a rejeição da modernidade, o exclusivismo religioso e a 
intolerância em relação a outras crenças. Essas características criam divisões sociais 
e conflitos, promovendo um ambiente de rigidez e pouca abertura ao diálogo. 

3. O fundamentalismo religioso está intimamente ligado à interpretação literal dos 
textos sagrados, o que significa que os seguidores acreditam que cada palavra dos 
textos é verdadeira e imutável. Isso pode resultar na rejeição de avanços científicos 
e sociais, causando conflitos com o mundo moderno. 

4. O fundamentalismo rejeita a modernidade por considerá-la uma ameaça aos valores 
religiosos tradicionais. Isso leva à negação de avanços como os direitos das 
mulheres, a igualdade de gênero e a liberdade de expressão, impactando 
negativamente a convivência em sociedades diversas e modernas. 

5. O exclusivismo do fundamentalismo religioso cria uma divisão clara entre "nós" e 
"eles", promovendo intolerância em relação a qualquer pessoa ou grupo que não 
siga seus preceitos. Isso pode resultar em discriminação, violência e exclusão social. 

6. Quando o fundamentalismo se infiltra na política, busca impor leis religiosas em 
uma sociedade plural, o que pode resultar em teocracias ou governos autoritários. 
Isso afeta a liberdade de crença e a separação entre religião e Estado, prejudicando 
a diversidade religiosa. 

7. Diferente da religiosidade tradicional, que pode adaptar-se às mudanças sociais, o 
fundamentalismo rejeita qualquer alteração nos princípios religiosos, acreditando 
que as doutrinas devem ser seguidas à risca. O fundamentalismo se opõe à 
mudança por vê-la como uma ameaça à pureza da fé. 

8. O fundamentalismo frequentemente surge em tempos de crises econômicas, sociais 
e políticas, quando as pessoas procuram estabilidade e segurança nas tradições 
religiosas. Exemplo disso são os grupos fundamentalistas islâmicos que se 
fortaleceram em meio a crises no Oriente Médio. 

9. O fundamentalismo religioso pode violar direitos humanos ao impor regras rígidas 
que limitam a liberdade de expressão, os direitos das mulheres e das minorias, 
além de promover perseguições religiosas e intolerância em sociedades onde ele é 
dominante. 

10. Para combater o fundamentalismo, é essencial promover o diálogo inter-religioso, 
que incentiva o entendimento e a convivência pacífica entre diferentes tradições. 
Além disso, a educação desempenha um papel crucial ao ensinar tolerância, 
respeito e a importância da pluralidade. 
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ENSINO RELIGIOSO  
Aluno(a): Nº 

Professor(a): Ano: Data:___ /____ /______ 
 

1. O fundamentalismo religioso se caracteriza pela:  
a) Flexibilidade nas interpretações religiosas. 
b) Interpretação literal e rígida dos textos sagrados. 
c) Aceitação plena das mudanças sociais e científicas. 
d) Prioridade aos valores laicos e seculares. 
e) Busca constante pela modernização da fé. 
 

2. A rejeição à modernidade no fundamentalismo religioso envolve:  
a) A defesa de avanços tecnológicos e sociais. 
b) A aceitação do relativismo moral. 
c) A negação de aspectos como a ciência e a liberdade de expressão. 
d) O incentivo ao pluralismo religioso. 
e) A promoção do diálogo com outras crenças. 
 

3. O exclusivismo religioso, uma característica do fundamentalismo, refere-se:  
a) Ao reconhecimento da diversidade religiosa. 
b) À aceitação de todas as religiões como verdadeiras. 
c) À crença de que somente sua religião é a correta e verdadeira. 
d) À promoção da coexistência entre diferentes fés. 
e) Ao incentivo de práticas religiosas diversas. 
 

4. A imposição de regras rígidas no fundamentalismo tem como foco:  
a) A adaptação contínua dos dogmas religiosos às novas realidades. 
b) A criação de leis flexíveis baseadas nas tradições. 
c) O cumprimento estrito das normas religiosas em todas as esferas da vida. 
d) O incentivo à modernização dos rituais religiosos. 
e) A promoção de um estilo de vida laico e liberal. 
 

5. O surgimento de movimentos fundamentalistas está frequentemente associado a:  
a) Contextos de estabilidade econômica e social. 
b) Períodos de modernização cultural e científica. 
c) Crises econômicas, sociais e políticas, gerando um retorno a valores tradicionais. 
d) Fases de maior aceitação do pluralismo e da diversidade religiosa. 
e) Momentos de grande avanço nas relações inter-religiosas. 
 

6. A consequência do fundamentalismo para os direitos humanos inclui:  
a) A expansão das liberdades individuais e da pluralidade religiosa. 
b) A promoção dos direitos de minorias e igualdade de gênero. 
c) A violação das liberdades civis e repressão de direitos fundamentais. 
d) O fortalecimento das liberdades religiosas e civis. 
e) A proteção das liberdades de escolha de crença e práticas. 
 

7. A intolerância promovida pelo fundamentalismo se manifesta principalmente:  
a) Na aceitação de diversas formas de expressão religiosa. 
b) Na convivência pacífica entre diferentes tradições religiosas. 
c) Na imposição de uma única verdade religiosa, desrespeitando outras crenças. 
d) No incentivo ao diálogo inter-religioso e ao pluralismo. 
e) Na cooperação com outras religiões e filosofias de vida. 
 
 

8. O uso da religião como justificativa política no fundamentalismo implica:  
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a) A total separação entre Estado e religião.
b) A aplicação das leis religiosas na governança de um país. 
c) A promoção de políticas laicas e inclusivas. 
d) O incentivo ao diálogo entre o governo e as minorias religiosas. 
e) O fortalecimento das instituições seculares. 
 

9. Um dos principais desafios impostos pelo fundamentalismo à sociedade moderna é:  
a) A promoção de valores pluralistas e inclusivos. 
b) A adaptação das tradições religiosas ao contexto contemporâneo. 
c) A imposição de um sistema de crenças intransigente que nega as liberdades individuais. 
d) O incentivo à modernização das instituições religiosas. 
e) A aceitação de novas visões filosóficas e religiosas. 
 

10. A solução mais eficaz para combater o fundamentalismo religioso inclui:  
a) A exclusão de discussões religiosas nas escolas. 
b) A imposição de uma religião dominante. 
c) O fomento ao diálogo inter-religioso e à educação para o respeito à diversidade. 
d) A promoção da intolerância entre diferentes religiões. 
e) A erradicação das crenças religiosas nas esferas públicas. 
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Gabaritos
1. b) Interpretação literal e rígida dos textos sagrados. 
2. c) A negação de aspectos como a ciência e a liberdade de expressão. 
3. c) À crença de que somente sua religião é a correta e verdadeira. 
4. c) O cumprimento estrito das normas religiosas em todas as esferas da vida. 
5. c) Crises econômicas, sociais e políticas, gerando um retorno a valores 

tradicionais. 
6. c) A violação das liberdades civis e repressão de direitos fundamentais. 
7. c) Na imposição de uma única verdade religiosa, desrespeitando outras crenças. 
8. b) A aplicação das leis religiosas na governança de um país. 
9. c) A imposição de um sistema de crenças intransigente que nega as liberdades 

individuais. 
10. c) O fomento ao diálogo inter-religioso e à educação para o respeito à 

diversidade. 
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